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OBJETIVOS 
 
A disciplina abordará as contribuições das ciências sociais ao estudo das políticas de 
gestão do sofrimento humano de coletivos concebidos em forma genérica como 
vitimas (refugiados, desaparecidos políticos, vítimas de barragens, do tráfico de 
pessoas, etc.). 
 
 
EMENTA 
 

Diferentes situações limites de violência vividas nos séculos XX e XXI têm 

introduzido inovações fundamentais na gestão das consequências dos conflitos 

sociais e políticos no interior dos Estados e dos espaços interestatais, em parte, como 
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um resultado decorrente do continuo trabalho de mobilização das vitimas em 

procura do reconhecimento dos seus direitos. Estes processos de transformação 

estrutural do Estado têm sido acompanhados por transformações nas modalidades 

de subjetivação da experiência contemporânea, sendo possível reconhecer hoje o 

protagonismo crescente das vitimas no espaço das mobilizações sociais.  

A disciplina abordará as contribuições das ciências sociais ao estudo das políticas de 

gestão do sofrimento humano de coletivos concebidos em forma genérica como 

vitimas (refugiados, desaparecidos políticos, vítimas de barragens, do tráfico de 

pessoas, etc.). Para isso vai ser desenvolvida uma reflexão em volta dos dispositivos 

instituídos pelos Estados para gerir a dor e o sofrimento coletivo e sobre o lugar da 

expertise dos profissionais do direito, da história, da genética, da antropologia 

forense e da psicologia na instituição destes dispositivos (ex: políticas de reparação 

às vítimas, clinicas do testemunho, memoriais, bancos de dados genéticos, 

exumações, etc.).  

A partir desta reflexão, pretende-se analisar a importância destes saberes expertos 

na objetivação de um olhar sobre os conflitos políticos contemporâneos, 

compreendidos agora desde uma gramática dos sentimentos, do parentesco, do 

trauma, do DNA e das violações aos direitos humanos. Quais são as implicâncias 

destas linguagens na compreensão dos conflitos políticos?  

A disciplina abordará também os processos de criação de comunidades morais de 

vitimas e de conversão das vitimas e seus familiares ao ativismo a traves da produção 

de espaços associativos e do desenvolvimento de um repertorio de ação específico 

(processos judiciais, ocupação do espaço público, psicografias, etc.). 

Com esta orientação vão ser analisados os processos de conversão das vitimas, 

sobreviventes e familiares das vítimas em ativistas, o que envolve um aprendizado 

das práticas próprias da política tradicional e, eventualmente, o ingresso das vitimas 

ou seus familiares ao campo do poder do Estado. O que estas práticas dizem sobre 

as formas contemporâneas de fazer política e sobre os princípios de conformação do 

Estado? 

As políticas da compaixão próprias do humanitarismo contemporâneo constituem 

uma forma de gobernamentalidade na qual a ação política passa a se justificar em 

termos morais. Trata-se do desenvolvimento de novas economias morais que 

colocam a questão do sofrimento no centro da cena publica. Os nossos são anos de 

políticas ambíguas de compaixão: a ação política visa ao sofrimento individual que, 

no entanto, não é mais nem necessariamente tangível ou próximo; as vitimas fazem 

parte de agregados abstratos e genéricos ele é global, é trata sobre o humano 

universal. 



Trata-se de tópicos novos que envolvem importantes desafios na analise para as 

ciências sociais. Vai se refletir sobre a dimensão política destas transformações da 

nossa vida pública a partir dos aportes cruzados da antropologia da política, da 

sociologia do ativismo e das mobilizações coletivas, da sociologia das elites e do 

Estado e dos estudos sobre política e expertise.  

TÓPICOS 

É possível desenvolver uma ciência social que leve em conta os processos de 

conformação de comunidades de vitimas como formas de compreender a política 

contemporânea? A disciplina parte deste interrogante para abordar os seguintes 

tópicos:  

1. A moderna figura da vitima. Os usos sociais da categoria vitima. As taxonomias 

das vitimas. As lutas pelo reconhecimento e seus cenários: a justiça, o parlamento, 

as ruas. As categorias em disputa: heróis, mártires, combatentes, etc. As lutas de 

classificação. A figura da vitima e da testemunha. Hierarquias morais.  

2. O Estado e a representação dos interesses das vitimas. A construção estatal da 

categoria vitima. Tensões entre a racionalidade burocrática e os sofrimentos das 

vitimas. Os paradoxos da intervenção do Estado. Dispositivos de gestão às vítimas e 

teodiceias estatais.  

3. As vitimas na encruzilhada dos movimentos sociais. As vitimas na ação coletiva. 

Analise das condições de possibilidade de um engajamento das vitimas, seus 

familiares e das associações civis de defesa de seus direitos. Seus princípios de 

recrutamento e de distinção social. As carreiras militantes. Os repertórios de 

mobilização. A profissionalização do ativismo em defesa das vítimas.  

4. O surgimento de um “mercado” transnacional do engajamento humanitário. A 

conformação de uma “aristocracia do risco” (ex: médicos sem fronteiras, etc.).  

5. A construção transacional da categoria vitima. Globalização, comunidades 

transnacionais e imperativos morais. Os processos de importação e exportação de 

dispositivos de gestão de vitimas. Os processos de criação de homologias entre 

vitimas. O surgimento de categorias com pretensão universal (Ex: os crimes contra 

a humanidade). As vitimas cosmopolitas. 

6. O governo do humanitário. Dispositivos de gestão da humanidade sofredora do 
mundo. A razão humanitária. Os sentimentos morais como espaço chave da política 
contemporânea: a compaixão, o desinteresse, o altruísmo para com o outro sofredor. 
O sentido do sacrifício. O valor desigual das vidas humanas. Caso: os campos de 
refugiados 
 



7. Os expertos do humanitário. O uso de recursos científicos no reconhecimento e 
gestão das vidas atravessadas pela violência: o lugar do direito, da antropologia 
forense, da genética, da psicologia, da historia, da vitimologia. A justiça transicional.  
 
8. O culto as vítimas. As vitimas e o espaço do sagrado. A linguagem sagrada das 
vitimas: reparação, compaixão, perdão, reconciliação, cura.  Analise dos processos 
pelos quais desde os espaços seculares da política as vitimas são instituídas como 
figuras sagradas, objeto de culto e veneração. As empresas de patrimonializaçao da 
dor: memórias, lugares de memória, museus.  
 
9. A iconografia do sofrimento. As representações das vitimas. A representação 
artística, fotográfica e literária das vitimas. Vitimas e indústrias culturais. O 
Holocausto como símbolo cultural. O consumo massivo da dor e do sofrimento. O 
turismo nos campos de concentração. Dilemas. A banalização do sofrimento das 
vitimas.  
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